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RESUMO: Objetivou-se conhecer as dificuldades 
de aprendiza gem apresentadas por estudantes 
do 3º e 4º ano do ensino fundamental I de uma 
escola do nordeste brasileiro. Além de, verificar 
de que forma os professores trabalham essas 
dificuldades e se existe acompanhamento 
psicopedagógico, e como esse acontece. 
Realizou-se uma abordagem qualitativa a partir 
da utilização de entrevistas semiestruturadas 
com 10 professores e uma psicopedagoga da 
rede municipal de ensino, em 2018. As entrevistas 
ocorreram mediante autorização dos envolvidos 
por meio do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, contendo questões relacionadas as 
principais dificuldades vivenciadas pelos alunos 
diante dos conteúdos escolares, e que fatores 
causam essas dificuldades. Como resultados 
pode-se considerar que as difiucldades apontadas 
encontram-se relacionadas as áreas cognitiva, 
afetiva e social, decorrentes em alguns casos de 
déficits cognitivos. Tendo a família como principal 
responsável pela dificuldade no aprendizado. 
Dessa forma, ressalta-se à importância da 
realização de uma abordagem qualitativa na 
compreensão do fenômeno estudado.  
PALAVRAS - CHAVE: Aprendizagem; Baixo 
Rendimento Escolar; Estudantes. 

LEARNING DIFFICULTIES IN 
ELEMENTARY EDUCATION I IN 
A SCHOOL IN THE BRAZILIAN 

NORTHEAST
ABSTRACT: The objective was to know the 
difficulties of learning present by students of 
the 3rd and 4th year of primary education I of 
a school in the Brazilian Northeast. Besides, 
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verify how teachers work these difficulties and if there is psychopedagogical monitoring, and 
how it happens. A qualitative approach was carried out based on the use of semi-structured 
interviews with 10 teachers and a psychopedagogue of the municipal teaching network in 
2018. The interviews took place with the authorization of the participants through the Informed 
Consent Form, containing questions related to the main difficulties experienced by students 
in relation to school content, and what factors cause these difficulties. As results we can 
consider that the difficulties mentioned are related to the cognitive, affective and social areas, 
resulting in some cases of cognitive deficits. Having the family as main responsible for the 
difficulty in learning. In this way, the importance of a qualitative approach in the understanding 
of the studied phenomenon is emphasized.
KEYWORDS: Learning; Underachievement; Students.  

1 | 	INTRODUÇÃO
A aprendizagem humana é um processo complexo de informações, sendo que 

os processos centrais são modificações e combinações que ocorrem nas estruturas 
cognitivas. No Brasil, cerca de 40% da população que frequenta as primeiras séries 
escolares possue algum tipo de dificuldade acadêmica (Ciasca, 2003). É importante uma 
resolubilidade a essas dificuldades de maneira a diminuir o impacto na vida do indivíduo. 
Ao longo da literatura escrita sobre os distúrbios de aprendizagem e, especificamente, 
sobre as deficiências, mostra que crianças que recebem tratamento apropriado, desde 
cedo, apresentam uma menor dificuldade ao aprender a ler, a calcular, superam seus 
problemas e passam a se assemelhar àquelas que nunca tiveram qualquer dificuldade de 
aprendizado (Ciasca, 2003).

No entanto, identifica-se em crianças que apresentam dificuldades específicas 
no início da escolarização, mesmo sem nenhum problema neuropsiquiátrico, que essas 
também precisarão de uma maior atenção. Dentro desse contexto, se observa que alunos 
com dificuldades de aprendizado encontram-se sendo acompanhadas por profissionais 
adequados para a superação e/ou melhoria de suas dificuldades, para que assim possam 
desenvolver as habilidades de apreensão daquilo que é ensinado. Dessa forma, para que o 
acompanhamento seja efetivo, faz-se relevante investigar e compreender a individualidade 
de cada aluno, perante suas dificualdades. As dificuldades de aprendizagem foram e são 
identificadas por diferentes critérios, que implicam em distintas definições do que realmente 
pode ser considerado como dificuldades de aprendizagem (Ciasca, 2003).

Diante disso, surge a figura do professional psicopedagogo, por contribuir com o 
diagnóstico por meio de um processo investigativo, as causas que podem estar impedindo 
o curso regular da aprendizagem institucional, a circulação do conhecimento, o papel das 
lideranças e dos liderados, bem como os motivos que podem levar ao insucesso dentro 
do processo de aprendizagem (Barbosa, 2006). Uma vez que o psicopedagogo faz sua 
intervenção a partir do que encontra durante a investigação dos fatos. 

Nessa perspectiva, a contribuição da psicopedagogia é empenhar-se em levar a 
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instituição, ou a quem dela precise, à vivencia que permita aos personagens envolvidos 
dar-se conta da importância do seu trabalho para a manutenção da saúde e sobrevivência 
organizacional, atuando diretamente nas relações de aprendizagem.

Considerando-se as diversas causas que podem interferir no processo ensino e 
aprendizagem, investigar o ambiente no qual a criança vive e a metodologia abordada 
nas escolas é importante antes de se traçar o enfoque terapêutico, uma vez que o aluno 
pode não apresentar o distúrbio de aprendizagem, mas apenas não se adaptar ou não 
conseguir aprender com determinada metodologia utilizada pelo professor, como também 
a carência de estímulos dentro em seu leito familiar. Por isso, devem ser questionados 
inúmeros fatores, bem como, quais as dificuldades de aprendizagem apresentadas por 
alunos, de forma específica deste estudo, do ensino fundamental I, como esses estudantes 
podem superar as dificuldades de Aprendizagem? Existe uma forma de para que essas 
dificuldades sejam resolvidas? Existe um trabalho psicopedagógico com os mesmos? 
Como acontece esse trabalho?

Dessa maneira, este trabalho tem por finalidade conhecer as dificuldades de 
aprendizagem apresentadas por estudantes do 3º e 4º ano do ensino fundamental de 
uma escola do nordetes brasileiro, procurando saber quais as principais dificuldades 
encontradas pelos alunos na aprendizagem dos conteúdos.

2 | 	METODOLOGIA
Este estudo constitui-se de uma pesquisa realizada em duas modalidades: 

primeiramente, bibliográfica, para embasamento do teórico do tema, e de campo, por 
permitir a colação dos pressupostos teóricos com a realidade circundante. 

Dessa forma, trata-se de um estudo de campo, tendo uma abordagem qualitative, 
que segundo Minayo (2006) pode-se verificar um leque de significados, sendo esses 
compreendidos nas ações e relações humanas por se constituirem em um ambiente de 
relações.

A referenciada pesquisa foi realizada emu ma escola do nordeste brasileiro, cidade 
de Picos, no estado do Piauí, no decorrer dos meses de outubro a novembro de 2018. 

Os sujeitos envolvidos foram: dez professores e uma psicopedagoga da Secretaria 
Municipal de Educação, visando à obtenção dos dados acerca das dificuldades de 
aprendizagens recorrentes no cotidiano escolar, que se propuseram a participar deste 
estudo de forma voluntaria, medainte a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), sendo esses indicados pela instituição de ensino, mediante os 
critérios de inclusão: professores que apresentavam uma maior incidência de alunos com 
dificuldades de aprendizagem. Como critérios de exclusão: aqueles que encontravam-se 
no período de realização do estudo em quadro de afastamento, por férias e/ou licença. 
Após essa seleção estabeleceu-se contato com cada indicado para explicar dos objetivos 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 4 Capítulo 14 140

do estudo, afim de convidá-los para participar da pesquisa, com os devidos procedimentos 
legais, exigidos pela Resolução nº 466/12 (Brasil, 2013). Posteriormente ao aceite foi 
agendado, conforme a disponibilidade de cada participante, o dia, horário e local, para a 
realização da entrevista. No dia previamente agendado, os pesquisadores realizaram a 
leitura do TCLE, seguido da coleta da assinatura do respective participante e entrega de 
uma cópia do referido termo.  

Em seguida foi utilizada como técnica de coleta das informações a entrevista 
semiestruturada, mediante um instrumento previamente elaborado pela equipe de 
pesquisadores, com questões subjetivas referentes a temática do estudo, questionando 
acerca da concepção do corpo de profissionais envolvidos com dificuldades de 
aprendizagem, quais as mais recorrentes; perfil dos alunos que mais apresentavam 
dificuldades; recursos utilizados para superá-las; participação dos pais no processo de 
superação dessas dificuldades. 

As entrevistas foram realizadas individualmente, em um local reservado na 
própria instituição, para garantir a privacidade de cada envolvido, bem como o sigilo das 
informações prestadas. Para cada participante ainda foi mantido em sigilo seu nome na 
realização da análise de conteúdo.

Ressalta-se que cada entrevista foi registrada de forma escritra durante o momento 
de sua realização e validadas por cada participante diante de sua leitura.  

As informações coletadas passaram por uma seleção e análise, sob o critério 
qualitativo, embasadas no referencial teórico construído, a partir da revisão biliográfica 
elaborada para este estudo inicialmente, de forma a delinear soluções para o problema 
que ora se apresentava: Dificuldades de aprendizagem no ensino fundamental I da escola 
referenciada neste estudo, de modo a suscitar reflexões sobre intervenções e metodologias 
que possam melhorar o ritmo e forma de aprendizagem de uma criança. 

Assim, para uma melhor análise e apresentação dos achados, esses foram 
organizados segundo os questionamentos realizados pela entrevista e apresentados  em 
tabelas, conforme a natureza das respostas dos envolvidos e o objetivo de pesquisa, 
utilizando a Análise de Conteúdo de Minayo (2006), a autora ressalta que essa análise 
caracteriza-se por um conjunto de técnicas de análise de comunicação, visando obter 
por intermédio de procedimentos e objetivos, descrição de conteúdos das mensagens, 
que permitem a dedução de conhecimentos relacionados a características de produção e 
recepção de tais mensagens. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Considerando ser o rendimento escola reinteradamente insatisfatório, perguntou-se 

aos professores: Qual a sua concepção de dificuldade? 
Obteve-se como principal resposta: 
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“Dificuldade se relaciona a problemas de ordem pedagógica e/ou 
socioculturais, e o problema não está centrado apenas no aluno, mas também 
na ambientação deste aluno na escola”.

Uma pergunta comum a todos os envolvidos na pesquisa visou examinar as 
dificuldades de aprendizagem recorrentes no cotidiano escolar. E segundo a tabela 1, o 
resultado envolveu questões relacionadas a leitura, interpretação e escrita.

Questões Sim              Não
Leitura 

Interpretação 
Escrita 

90%               10%
90%               10%
90%               10%

Tabela 1. Questões propostas e as opiniões dos entrevistados. Brasil, 2018

Outros estudos realizados também com professores, evideciaram uma forte 
prevalência de dificuldade de aprendizagem entre seus alunos, justificando a crescente 
tendência de encaminhamentos de alunos a especialistas na área (Frederico Neto et al., 
2015).

No que se refere à dificuldades para aprender, percebe-se que a grande maioria 
dos professores entrevistados se deparam com essa situação, acarretando com isso na 
reprovação dos alunos que apresentam tal dificuldade.

Conforme Dorneles (1990 p. 251)

À medida que começamos a estudar mais profundamente a questão do ensino 
do português e em especial a leitura e escrita, percebe-se que, no Brasil, esse 
problema adquire características de fenômenos de massa, ou seja, atinge a 
maior parte da população em idade escolar.

Os professores são enfáticos ao afirmar que é preciso que pais e/ou responsáveis 
procurem acompanhar seus filhos nas tarefas escolares, enfim, no processo de ensino 
aprendizagem, pois só com a participação e interação entre família e escola, a escola 
poderá melhorar a qualidade de seu ensino, de seu trabalho. Posto que, na maioria das 
vezes, professores colocam a falta do desinteresse dos alunos nos pais e nos próprios 
alunos.

Áreas Porcentagem
Cognitiva 
Afetiva 
Social

35%
35%
30%

Tabela 2. Áreas em que as dificuldade de aprendeizagem estão mais relacionadas. Brasil, 2018
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Os dados acima revelam que, em relação às áreas nas quais as dificuldades estão 
mais relacionadas, destacam-se as áreas: cognitiva 35%, afetiva 30%, social 35%. 

Segundo Martinelli (2000), os aspectos cognitivos estão ligados basicamente 
ao desenvolvimento e funcionamento das estruturas cognoscitivas em seus diferentes 
domínios. Inclui-se nessa área aspectos ligados à memória, atenção, antecipação. Assim 
sendo, o fracasso escolar está ligado às condições internas de aprendizagens. 

Em relação a área afetiva o autor sublinha a ligação entre o desenvolvimento afetivo, 
e sua relação com a construção do conhecimento e a expressão desse na população 
escolar. O não aprender pode expressar uma dificuldade na relação da criança com sua 
família e indica que algo vai mal nessa dinâmica.

Quanto a área social, Weiss (2003) afirma que no diagnóstico de deficiência em 
relação à leitura e a escrita de um aluno não se pode desconsiderar as relações significativas 
existentes entre a produção escolar e as reais oportunidades em que a sociedade possibilita 
aos representantes das diversas classes sociais.

Questões Porcentagem
Ausência da família 

Mídias sociais

Condição social

Condição econômica

Falta de interesse

50%  

10% 

10% 

10% 

20% 

Tabela 3. A quem/que atribuem as dificuldades de Aprendizagem da leitura? Brasil, 2018

Na tabela 3 verifica-se que a maioria dos professores entrevistados consideram a 
ausência da família como um fator que contribui para as dificuldades de aprendizagens 
durante as séries estudadas no ensino fundamental. Sabe-se que a influência familiar é 
decisiva na aprendizagem dos alunos. Posto que os filhos de pais extremamente ausentes 
vivenciam sentimentos de desvalorização e carência afetiva, gerando desconfiança, 
insegurança, improdutividade e desinteresse, considerados sérios obstáculos à 
aprendizagem escolar. 

Os professores entrevistados consideram a condição social do aluno como um fator 
que influencia nas dificuldades de aprendizagem, e sublinham que os alunos que os pais 
não têm o hábito de leitura, não têm livros, revistas, jornais, são os que mais apresentam 
dificuldade a leitura.

Teixeira (1998) ressalta que sem querer negar que grande parte do fracasso de 
alguns alunos pode estar relacionado à pobreza material que estão submetidos, é importante 
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estar atento para que a baixa renda das famílias não seja utilizada como justificativa para o 
insucesso escolar das crianças, eximindo a escola de qualquer responsabilidade.

Os professores apontaram a falta de interesse do aluno como um fator que contribui 
para as dificuldades de aprendizagem da leitura. Mas, para Scoz (1994), é preciso que 
o professor competente e valorizado encontre o prazer de ensinar para que possibilite o 
nascimento do prazer de aprender.

Sabe-se que o processo de ensino-aprendizagem é complexo no qual estão incluídas 
inúmeras variáveis: aluno, professor, concepção e organização curricular, metodologias, 
estratégias e recursos.

Os professores acrescentaram que nem todas as crianças aprendem da mesma 
maneira, cada uma aprende a seu ritmo e em seu nível. Por isso tentam criar novos 
contextos que se adaptem às individualidades dos alunos, partindo do que cada uma sabe 
de suas potencialidades e não de suas dificuldades.

De acordo com Perrenoud (2001), sem subestimar o efeito de fatores externos 
à escola, variadas pesquisas sobre a eficácia do ensino tem demonstrando a influência 
dos professores e da maneira como conduzem a ação pedagógica, não somente sobre 
a forma como se dá a aprendizagem dos alunos, mas também sobre o modo com que se 
comportam em aula. Considerando-se o currículo real como uma série de experiência, 
chega-se a uma conclusão evidente: o currículo real é personalizado, dois indivíduos nunca 
seguem exatamente o mesmo percurso educativo, mesmo se permanecerem de mãos 
dadas durante anos.

Os professores afirmaram que utilizam além das atividades em sala de aula, o 
carinho e o afeto como recurso para trabalhar com os alunos que apresentam dificuldades 
de aprendizagem, pois acreditam que há outras coisas em jogo na aprendizagem, além do 
planejamento e organização, uma delas é a afetividade.

Em entrevista realizada com a psicopedagoga que trabalha na rede de ensino, 
constatou-se que o trabalho psicopedagógico ocorre no âmbito clinico e institucional. 

“Atendemos nas duas instâncias: institucional e clínica, fazendo visitas as 
escolas e participando dos planejamentos. E na Secretaria Municipal de 
Educação desenvolvemos um trabalho institucional, nas escolas realizamos 
uma trabalho clínico atendendo os casos de dificuldades de aprendizagem 
de maneira personalizada”. 

Esse fato encontra-se em acordo com o que diz Weiss (2003) a psicopedagogia 
no campo clínico emprega como recurso principal a realização de entrevista operativas 
dedicadas a expressão e a progressiva resolução da problemática individual e/ou grupal 
daqueles que a consultam.

Sabe-se que o trabalho psicopedagógico também é preventivo, segundo a 
psicopedagoga procura-se orientar professores e gestores de como estes podem atuar e 
detectar as dificuldades de aprendizagem. Ao diagnosticar algum caso de dificuldade de 
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aprendizagem, entra em contato com a família deste aprendente para conhecer a realidade 
a qual se encontra inseridos e para fazer os futuros atendimentos. Nesta fase, o apoio da 
família é muito importante, pois é a família principal referência e fonte de segurança para 
criança.

No que concerne à família, a psicopedagoga acrescenta: todos os alunos que estão 
em tratamento têm desestrutura familiar, e sabe-se que esses são apontados como aspectos 
agravantes para a maturidade e estrutura de uma criança, como por exemplo, o alcoolismo, 
as ausências prolongadas, as enfermidades e a separação dos pais. Tudo isso afeta a 
aprendizagem. Em relação aos irmãos, são ressaltadas as relações de competitividade 
e rivalidade. Os maus hábitos (permitidos ou negligenciados pelos pais), como assistir 
televisão demasiadamente e a falta de descanso também contribuem a falta de limites. 

Ainda de acordo com ela, existem fatores socioeconômicos, descritos pelos alunos 
dos quais os pais participam, sem poder facilmente modifica-los. Entre eles encontram-se: 
a falta de moradia, a falta de espaço, de higiene, assim como da alimentação necessária 
ao crescimento e desenvolvimento infantil adequado.

Sobre a escola, a psicopedagoga sublinha que as dificuldades de aprendizagem 
podem ser decorrentes de déficit cognitivo que prejudicam a aquisição de conhecimentos, 
como também podem ser resultantes de problemas educacionais ou ambientais que não se 
relacionam há um comprometimento cognitivo.

Portanto, é fundamental a importância das intervenções nas dificuldades de 
aprendizagem e a participação familiar como mediadora ativa do processo de aprendizagem 
dos alunos. Assim sendo os psicopedagogos e pedagogos devem ter conhecimentos que 
permitam diagnosticar problemas presentes no processo ensino-aprendizagem, para que 
pela analise de sua prática possam modifica-la em busca de mudança e realidade escolar 
dos alunos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conforme os dados coletados e analisados, observa-se que as dificuldades de 

aprendizagem estão mais relacionadas as áreas: cognitivas, afetivas, econômicas e 
sociais e essas dificuldades podem ser decorrentes de déficits cognitivos que prejudicam 
a aquisição de conhecimentos como também, na maioria delas são apenas resultantes 
de problemas educacionais ou ambientais que não se relacionam a um comprometimento 
cognitivo.

O não aprender pode, por exemplo, expressar uma dificuldade na relação da 
criança com sua família, representa o sintoma de que algo vai mal nessa dinâmica. Visto 
que, conforme entrevista com os professores e a psicopedagoga, a maioria dos pais de 
crianças que fazem acompanhamento psicopedagógicos são extremamente ausentes, 
logo essas crianças vivenciam sentimentos de desvalorização e carência afetiva, gerando 
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desconfiança, insegurança, improdutividade e desinteresse, considerados sérios obstáculos 
à aprendizagem escolar. 

Portanto, é de fundamental importância que sejam realizadas intervenções diante 
das dificuldades de aprendizagem e, ainda a participação familiar é fundamental como 
mediadora ativa do processo de aprendizagem dos alunos. Nesse contexto, é preciso que 
pais e escola se irmanem para ajudar o acompanhamento dessas crianças, nas tarefas 
diárias, no processo de ensino-aprendizagem, pois só com a participação e interação entre 
família e escola ocorrerá uma aprendizagem significativa.

Posto as dificuldades de aprendizagem se constituam num desafio ao educador, 
conforme foi visto com os professores pesquisados. Sabe-se que um trabalho diferenciado 
em turmas heterogêneas é complexo, no entanto, é um trabalho possível. Superar as 
dificuldades de aprendizagem é garantir a esses sujeitos que apresentam a possibilidade 
de enfrentar a realidade de modo digno e consciente. 

É importante colocar que essas crianças requerem e precisam dos pais e dos 
professores: carinho, atenção, compreensão e amor. Que estss lhe encorajem com 
atitudes positivas, tais como: incentivo, elogios, invenção, recompensas, estabelecimento 
de normas, repetição dessas sempre que possível, o máximo de vez, permitir-lhe brincar, 
brilhar, divertir-se.

Portanto, cabe ao profissional da educação, comprometido com a transformação 
social, utilizar-se da cultura socialmente disponível e historicamente construída em suas 
aulas, de maneira a criar espaços para a reflexão crítica da realidade. Cabe a ele lutar 
para que a sua mediação contribua com a formação de sujeitos ativos e transformadores, 
cientes da possibilidade de emancipação.

Assim, a pesquisa em pauta evidenciou que as dificuldades de aprendizagem 
apresentadas pelos alunos da rede municipal de ensino ainda se constituem como um 
entrave ao processo de ensino eaprendizagem. No entanto, constata-se que as medidas já 
vêem sendo tomadas de forma a modificar esse quadro, pois constatou-se que as crianças 
já encontram-se em acompanhamento psicopedagógico, assim, sendo incentivadas e 
motivadas a darem continuidade aos estudos, superando as dificuldades no processo 
de aprendizagem. Apesar da existência de casos, em que o tratamento não ocorre ou é 
interrompido por falta de interesse da família.

Espera-se que este trabalho tenha cumprido seu objetivo, que é possibilitar uma 
reflexão a respeito do tema, e sensibilizar as pessoas para a problemática das crianças que 
apresentam dificuldades de aprendizagem.

Ressalta-se dentro dessa contexto a importância da abordagem qualitativa para 
essa reflexão, pois a partir dessa foi possível a equipe de pesquisadores compreender o 
fenômeno ora estudado e os diversos significados envolvidos dentro do processo de ensino 
e aprenizagem que ocasionam dificuldades a aprendizagem de crianças.  
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